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Resumo
Avalia-se o ensacamento do tomate como barreira para insetos e resíduos de agroquími-
cos no manejo orgânico e convencional. Em manejo orgânico o delineamento foi blocos 
casualisados, fatorial 4 x 2 com 3 repetições; sacos de tecido-não-tecido e papel glassine 
ou pardo e testemunha sem saco. Em manejo convencional, utilizou-se delineamento 
inteiramente casualisado, fatorial 2 x 2, com 8 repetições; com ensacamento (papel glas-
sine)  ou não, e controle fitossanitário químico ou biológico. Utilizou-se nos 2 experimen-
tos: princípios do sistema TOMATEC ® (plantio direto, tutoramento com fitilho, goteja-
mento, ensacamento e manejo integrado de pragas); e pré-cultivo de aveia preta (Avena 
strigosa ) ou tremoço branco (Lupinus albus). Nos 2 manejos ensacar possibilitou frutos 
sem resíduo de agroquímicos e reduziu a ação das brocas grande e pequena. Os limites de 
quantificação e máximo de resíduos ficaram em níveis abaixo do permitido pela legislação 
com ensacamento e acima quando sem ensacamento.
Palavras-chave: Solanum lycopersicum; plantio direto; TOMATEC; broca pequena; broca 
grande

Abstract
The tomato bagging is evaluated as an insect and agrochemical residues barrier on orga-
nic and conventional management. On organic, the experimental design was Randomized 
Complete Block, in a factorial scheme 4x2 and 3 replications; non woven textile bag, glas-
sine paper or brown paper bag and Control (without bagging). On conventional, the expe-
rimental design was Completely Randomized, in a factorial scheme 2x2 and 8 replications; 
bagging (glassine paper) or not, and chemical and biological phytosanitary control. Was 
used in 2 experiments: principles of Tomatec® (tillage, vertical staking with polypropy-
lene; drip, bagging and integrated pest management) system, and pre-crop black oat 
and white lupine. On the 2 ways of management, bagging made it possible to have fruits 
without agrochemical residues and reduced the action of N. elegantalis and H. zea. The 
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results of quantification of residues stayed in levels below the tolerated by the legislation 
with baggind and above without bagging.
Keywords: Solanum lycopersicum; zero tillage; TOMATEC; Neoleucinodes elegantalis; 
Helicoverpa zea

Introdução
O estado do Rio de Janeiro representa o maior mercado consumidor de hortaliças e 

é o segundo maior produtor de hortaliças do país (Embrapa Hortaliças, 2000), sendo a 
Região Serrana o principal pólo de produção, onde segundo Guerra et al. (2007), as uni-
dades produtivas apresentam nível normalmente avançado de utilização de tecnologias 
industrializadas, notadamente fertilizantes sintéticos concentrados e agrotóxicos.

Neste contexto, o município de Nova Friburgo-RJ destaca-se como pólo econômico 
regional e como importante produtor de hortaliças, onde a produção, desenvolvida princi-
palmente pela agricultura familiar, está concentrada no terceiro distrito do Campo do Coe-
lho (EMATER-RIO, 2010). Nesta localidade, ações da Embrapa visando avaliar de forma 
participativa com os agricultores, soluções desenvolvidas pela pesquisa e adaptação des-
tes resultados às condições das unidades produtivas familiares (Assis e Aquino, 2011), 
identificou demanda dos agricultores pela redução do uso de agrotóxicos em seus siste-
mas de produção.

Em acréscimo, a preocupação dos consumidores com a segurança alimentar e com as 
boas práticas no campo (Manual de Boas Práticas, 2004) demanda pesquisa para melho-
ria e qualidade das hortaliças (Zavatt et al., 1999), notadamente o tomate.

O tomate é considerado uma das hortaliças mais consumidas no Brasil (Leal, 2006), 
principalmente pelo seu valor nutricional e pelos benefícios à saúde (Nassur, 2009). Seu 
cultivo requer muitos cuidados, desde a escolha adequada da semente até os cuidados 
com a colheita (Souza, 2010). O principal desafio no cultivo dessa hortaliça é o controle 
de insetos pragas em todo ciclo de cultivo, principalmente broca-pequena-do-fruto (Neo-
leucinodes elegantalis) e broca-grande (Helicoverpa zea), e pelo controle fitopatológico 
causado pelos fungos e bactérias, causando prejuízos econômicos à produção (Alvarenga, 
2004). Nesse sentido, para desenvolvimento da cultura utiliza-se elevadas doses de agro-
tóxicos no manejo convencional e de calda bordalesa no manejo orgânico.

Macedo et al. (2005) desenvolveram um sistema de produção de tomate que preco-
niza um conjunto de práticas como sistema de plantio direto, a irrigação por gotejamento, 
tutoramento com fitilho, manejo integrado de praga (MIP), rotação de culturas e o ensa-



1650 Anais do X Congresso da Sociedade Brasileira de Sistemas de Produção

camento das pencas de tomate. Esse sistema possibilita o uso racional dos insumos e a 
perspectiva de produzir frutos com o mínimo de resíduo. Nesse sentido, o objetivo desse 
trabalho foi avaliar a eficiência dos diferentes tipos de ensacamento na redução dos danos 
causados pelas brocas grande e pequena, e a presença ou não de resíduos nos frutos no 
manejo convencional e orgânico.

Material e Métodos
Foram realizados dois experimentos em Nova Friburgo-RJ, sendo o primeiro no Sítio 

Cultivar que possui certificação orgânica. Esse experimento foi implantado num delinea-
mento em blocos casualisados num fatorial 4 x 2, utilizando-se três tipos de sacos e uma tes-
temunha (sem ensacamento) e dois tipos de pré-cultivos, aveia preta (Avena strigosa) e tre-
moço branco (Lupinus albus), com 3 repetições. Os sacos foram confeccionados com papel 
glassine, pardo e tecido não tecido (TNT). Na adubação orgânica, utilizou-se 500 g bokashi 
por cova (ALBUQUERQUE et al., 2011) com 50 g de alfertil e 50g de agrosilício e 100g com-
posto de cabra. O bokashi foi produzido a partir de 180 kg de farelo de trigo, 100 kg de torta 
de mamona, 100 kg de pergaminho de café e o inoculante E.M (Effective microrganism).

Utilizou-se a variedade de tomate do tipo italiano Nagai, o qual foi conduzido com 
tutoramento com fitilho e irrigação por fitas de gotejamento (Macedo et al., 2005). A ocor-
rência de insetos foi monitorada pelo manejo integrado de pragas (MIP) e, quando neces-
sário, realizado o controle biológico através do uso de BT (Bacillus thuringiensis) para 
controle da broca grande (Helicoverpa zea) e broca pequena (Neoleucinodes elegantalis), 
a BB (Beauveria bassiana) para controle da população da traça-do-tomateiro (Tuta abso-
luta), tripes (trips tabaci) e Cladosporium spp. para controle de pulgão (Myzus persicae) 
e mosca branca (Bemicia tabaci). Cada pulverização foi acrescida com Agrobio (biofertili-
zante natural). Para controle de doenças causadas por fungos, foi aplicada a calda borda-
lesa a 0,5% no início, aumentando a concentração para 1% a partir dos 60 dias até o final 
do ciclo. O ensacamento foi realizado na abertura da terceira flor de cada cacho, e o raleio 
das flores foi efetuado deixando 5 a 6 flores por penca (Macedo et al., 2005).

O segundo experimento foi conduzido em uma propriedade convencional, Sítio Hikari, 
num delineamento experimental inteiramente casualisados num fatorial de 2 x 2, sendo 
dois tratamentos que consistiram de com (papel glassine) e sem ensacamento e dois tipos 
de controle fitossanitário, um químico e outro biológico, com oito repetições. Foram sele-
cionadas quatro plantas úteis para serem avaliadas. No tratamento biológico foi utilizado 
para controle das doenças causadas por fungos a calda bordalesa 1% e a calda viçosa e para 
controle dos insetos pragas foram utilizados: Bacillus thurginiensis, Bauveria bassiana, Cla-
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dosporium spp. e extrato de Neem. No tratamento químico foi aplicado bravonil e ridomil 
para prevenção da requeima (Phytophtora capsini) e para controle dos insetos pragas foram 
utilizados Actara 250 WG, Vertimec18 CE, Match EC e Chess 500 WG. As tomadas de decisão 
para o momento de aplicação foram baseadas nas avaliações das planilhas do MIP realiza-
das semanalmente. O ensacamento foi realizado conforme o primeiro experimento.

Para analisar a eficiência do ensacamento na qualidade do fruto do tomate em ambos 
os experimentos foi realizada a contagem de frutos sadios e brocados, bem como a análise 
de resíduos a partir de amostras coletadas conforme recomendação do Codex Alimenta-
rius (2000). As análises de resíduos e do ditiocarbamato foram realizados pelo Instituto 
Nacional de Controle de Qualidade em Saúde (INCQS/FIOCRUZ).

Resultados e Discussão
No manejo orgânico, o ensacamento foi fundamental para a redução do ataque da 

broca, especialmente com papel pardo, que apresentou menos de 30% de frutos brocados 
(Figura 1). Já sem o ensacamento mais de 60% dos frutos estavam brocados. Ainda assim, 
um percentual relativamente alto de ataque foi observado, com pelo menos 30% de frutos 
perfurados, o que indica necessidade de ajuste da metodologia, especialmente quanto ao 
momento de ensacamento dos frutos.

No segundo experimento, nas condições experimentais estabelecidas para avaliar o 
manejo com controle biológico e químico, não foram observadas diferenças significativas 
em relação ao ensacamento, com porcentagem de frutos perfurados entre 11% e 10%.

Figura 1. Percentual de frutos brocados no manejo orgânico em função do tipo de ensacamento 
(Médias acompanhadas de mesma letra não diferem significativamente pelo teste de 
Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade).
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O pré-cultivo com aveia preta e tremoço branco não influenciaram os parâmetros 
avaliados.

Com relação aos resíduos de agroquímicos, os dois experimentos mostraram a eficiên-
cia do ensacamento para bloqueio dos princípios ativos nos frutos para os LMR (Limite 
Máximo de Resíduo), incluindo o resíduo de cobre (Tabela 1).

Tabela 1. Análise de multiresíduos de agrotóxicos, resíduos de ditiocarbamato e de cobre nos 
frutos do tomate sob manejo orgânico e convencional com tratamento químico e bio-
lógico.

Tratamentos
Multiresíduos

(mg kg-1)
Ditiocarbamatos em CS2 

(mg kg-1)
Cobre

(mg kg-1)

Manejo Orgânico

Sem saco NÃO DETECTADO LQ = < 0,3** 1,97 ± 0,20***

Papel pardo NÃO DETECTADO LQ = < 0,3 0,99 ± 0,03***

Papel glassine NÃO DETECTADO LQ = < 0,3 1,19 ± 0,11***

TNT NÃO DETECTADO LQ = < 0,3 1,19 ± 0,11***

Manejo Biológico

Sem saco NÃO DETECTADO LQ = < 0,3 1,94 ± 0,10***

Papel glassine NÃO DETECTADO LQ = < 0,3 0,35 ± 0,26***

Manejo Químico

Sem saco
*Azoxistrobina < 0,01

Metalaxil 0,02
*Tiametoxam < 0,01

0,4mg/kg
LMR= 2,0 mg/kg CS2

0,77 ± 0,06***

Papel glassine *Metalaxil < 0,01
*Tiametoxam < 0,01 LQ = < 0,3 0,65 ± 0,43***

* < 0,01 = Menor que o LQ (Limite de Quanti�cação) do agrotóxico detectado mas não quanti�cado.; **Níveis de LQ <0,0,3 mg/kgCS² = índice 
satisfatório; *** Segundo Zavatti e Abakerli,1999, a tolerância do cobre é de 15 mg/kg.

Conclusões
O ensacamento da penca de tomate foi eficiente para proteção dos insetos broquea-

dores de fruto em manejo orgânico e convencional.
Os resultados das análises de resíduos apresentaram o LQ e LMR em níveis abaixo do 

permitido pela legislação, enquanto os frutos não ensacados ficaram próximo dos limites 
permitidos (LMR).
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